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FESTA DO SALTO
Pedim os licença ao illustrado co rre s ­

pondente  do Estado de São P aulo  para 
refu tar  um a pa rte  da sua carta , enviada 
áquelle  nosso collega da Capital, em data 
de ‘22.

Não ó de ag ora  que deixám os as d is­
cussões azedas  e m an tem os  a inda  hoje o 
proposito de não proseguir  nellas  ; mas 
não consentirem os jam ais  que o nosso 
mutismo seja explorado pelo correspon­
dente  áo Estado, em desabono de seus 
desaffectos.

Alegra-nos b astan te  que o E sta do , ou 
qua lquer outro orgam  da Capital, t en ha  
n e s ta  c idade um correspondente ,  pois, 
m uitas  são as noticias que escapam  a nos­
sa  m odesta  reportagem , hoje quasi nul- 
l a ; porém, gostar iam os a inda  m ais  que 
as correspondencias fossem, como o eram  
an tes  tempo, enviadas com regularidade 
e não como agora  que são d e te rm inad as  
por factos que se pres tam  á  explorações 
p o l í t i c a s . . .

E ’ assim que o correspondente  do E sta ­
do , explicando a suppressão  da festa  do 
Salto, diz o segu in te  :

«Ha aqui duas bandas de musica, / a -  
gunça  e M aragata.

Aconteceu que as duas disputam tocar 
nas festividades, no Salto, e como os fes ­
teiros não estão pelos autos, pouco dispos­
tos a  se envolverem  em algum  ch a riva ri, 
uáo ha  festas.

E quem  é pre jud icada ó a  Senhora  do 
Monte !»

E ’ esta  a  pa rte  da correspondencia  que 
ju lgam os  de nosso dever coates tar ,  por 
não ser  verdadeira .

Se houve imposição foi ella nasc ida  da 
banda m a rag a ta , reg id a  pelo sr. João 
N a rc iz o ; e  como não gostamos de ad ian .  
ta r  factos que não es tejam  provados, c h a ­
m am os a  attenção dos que nos, leem  pa ra  a 
carta  que  nos enviou o festeiro, sr. Diogo 
A .  Costa, e que vae publicada no no ti­
ciário desta  folha.

Por ella conhecerá  o leitor os motivos 
que  de te rm inaram  o ad iam ento  (e não sup­
pressão) da festa e delles ficará co nven­
cido, pois que ninguém  m ais  auctorisado 
que o encarregado da  festa pa ra  dizer 
a  verdade sobre o facto.

A banda Independencia, Jagunça, como 
lhe  ch am a o correspondente  do E sta do , 
não vive de imposições ; ella  tem  sido 
sem pre  preferida  ; e quando assim não 
fosse, a ga ra n t ia  de sua  subsistencia 
es tá  firmada por quatrocentas pessoas ap- 
prox im adam ente .

Esperam os q u e  as correspondencias 
que  se  seguirem  a  de 22 não nos venham  
tirar  do indifferentismo á  que nos vo ta ­
mos.

Ponto final,

C O N T O 18
— O sr. S ilve ira  1 . .  .P o is  o senhor  Sil­

ve ira  fará sua felicidade ?
— C a le - s e . . . in so len te  I 
— Perdão, meu tio, eu não pretendo de 

fender  m inh a  causa, mas a de sua própria 
filha.

— Em  teu  p r o v e i to . . .P o n d o -se  em pa-  
rallelo com esse opulento capitalista.

— Nem penso em ta l— Deus m e preser  
v e . . .D ig a -m e ,  porém , si fôr capaz, de 
onde vem essa opulência  ?— Ninguém  
sabe  ; m as  todos suppôem problem ática  
sua origem, e todos ac red itam  adquirida  
com um a consciência  suja de ind ign ida  

i d e s . . .
Manoel de Souza, que o t inha  escutado 

a té  alli como estupefacto, in te rro m p e n ­
do-o, lhe diz com arroganc ia  : «Nem mais 
uma pa lav ra  ! E hoje m esm o sáh ia  desta  
casa e esqueça  que m e  c o n h e c e . . .>

Dizendo isto, deu-lhe as costas e ia  
sah ir  ; porem  o sobrinho, p on do-se - lhe  
ad ian te ,  o fez parar  e lhe disse :

— Sahirei,  senhor ; p e rm it t a -m e  porém 
que a inda  p e rm aneça  por hoje, porque, 
indo pa ra  um hotel ou á  casa  de um 
amigo ped ir  hospita lidade ,  talvez m e  c h a ­
me a  a ttenção de alguem  e se ja  preciso 
dar um a explicação.  Am anhã de ixare i  
sua casa  e o Rio de Jane iro .»  Ditas estas 
palavras, Carlos fez um gesto indicando 
que a sab ida  es tava  franca.  O Souza, 
sahindo, re spondeu  s im plesm ente ,  com 
desdem  :

—Boa v iagem .

Cárlos, ficando só, s e n to u -se  como an- 
niquilado em  um a  cade ira  e alli es teve  
algum  tem po,m udo e pensa tivo .  V inham - 
lhe  tan tas  cousas na idéa  : seu coração, 
torturado pe la  dor, ora sen tia  um d e s a ­
nimo acabrunhador,  ora se  ex a l tav a ,  d a n ­
do-lhe a té  m áus conselhos ; porém  sua 
razão sah ia  sem pre  victoriosa n ’essas  lu- 
ctas. «—E xpulso  ! d iz ia  elle com profun­
da m ágoa—E nxotado como um cão lep ro .  
s o . . . e porque ? . . . Oh ! velho ambicioso, 
não vê que pões em  alm oeda tu a  filha ?

Acaso o sqnhor S ilveira  é de sangue 
nobre ? algum  principe ? . .  .Ouro ! ourò ! 
que valor ines t im ável  é  o t e u ! . . . s ó  o 
teu nom e faz subir a  ba lança  na  cabeça  
que gu ia  o coração do ambicioso. O h o ­
m em  que te possue pode se r  um m ise rá ­
vel ladrão, tu  lhe com m uuicas  o teu valor 
intriuseco, e n inguém  indaga, n inguém  
quer saber  por que meio lhe chegaste .  
O com m endador S ilveira  ? é suspeitado, 
e com bastan te  fundam ento ,  que a r i ­
queza d ’es te  velho rep u g n an te  lhe tem 
vindo por m eios  illicitos e indignos. J á  
por vezes as vistas  da policia tèm  pesado 
sobre elle, procurando conhecer a origem 
de sua  riqueza  ; m as tudo é um mysterio ; 
e porque pois se rá  um mysterio  ? Só 
uieu tio, que não deve ignora r  estas  o u  
sas, parece fechar  os olhos p a ra  não ver, 
encravar  os ouvidos pa ra  não ouvir,  e 
d e s p r e z a i - a s . . .Ah 1 praza aos ceus que, 
mais  tarde ,  não v enha  o arrependim ento  
pa ra  vós que m e desprezaes ,  porque 
vosso remorso se rá  pe la  desgraça  d ’essa 
pobre pomba innocen te que de na d a  ó 
c u l p a d a . . .A m an h ã  mesmo part ire i  para  
bem longe ; m as  ao menos levarei a  c e r ­
teza  de seu a m o r . . .

Dizendo isto, Carlos tomou o ch apeu  e 
foi ao escriptorio de seu tio ; lá, não teve 
trabalho algum  com os papeis  da casa  por 
que em sua  escripturação hav ia  sem pre 
rnuita ordem . Tomou alguns titulos que 
possuia e que guard ava  na burra  da casa  ;

aquelles  não eram  de g randes  valores, 
porque o que elle g an h av a  repa r t ia  e 
um a p a r te  re ine t t ia  á  sua  m ãe .  Em  m oe­
da corren te  t in h a  pouca c o u s a ; porém 
m ais  que o sufficiente para  rea l isa r  sua 
viagem  e pa ra  passar  a lg um  tempo, a té  
encontrar  occupação, ou tom ar  qualquer 
resolução.

Apresentou o livro ao ca ixa  e rece beu  
o que t in h a  de saldo em seu  favor.

Do escriptorio foi d irec tam en te  á a g e n ­
cia  da co m panhia  de navegação  costeira . 
F e l iz m e n te  ap p a re lh a v a -se  um navio para 
San ta  C athar iua .  Carlos tomou passagem  
e volveu p a ra  casa. Quando en trou  em 
seu quarto achou sobre a  m e sa  um en- 
veloppe bastan te  gordo, m as  fechado e 
subre8criptado :

«Ao sñr.
Carlos Augusto de Azevedo 

(para suas despezas  de v ia g em / » 
Carlos tomou o euveloppe, leu -o ,  c a l ­

culou o volume, o peso e pôl-o ou tra  vez 
sobre a m esa ,  dizendo comsigo m esm o : 
«este dinheiro não m e  p e r ten ce  ; o íructo 
de m eu  trabalho eu j á  r e c e b i . . . »  Depois 
sen tou  se  e, passado um ins tan te ,  vendo 
ou tra  vez o volumoso euveloppe,  come 
çou ref lexionar si dev ia  ou não acceita r  
aq ue lle  dinheiro  : p a ra  aque lla  hypothe- 
se  sen tia  um a ce r ta  rep u g n an c ia  em  seu 
orgu lho  ; p a ra  es ta  pouderava  que  s e u  
tio o hav ia  tirado de  um a boa casa  onde 
es tava  pe rfe i tam en te  bem colloeado e 
cheio de e speranças  ; accrescen tando  o 
sacrificio de de ix a r  sua  boa m ãe ,  p r i ­
v an d o -se  de suas caric ias  e á  ella de sua 
co m panhia .  A segu n d a  hyp o these  venceu 
e, considerando que aq ue lla  quan t ia ,  
qua lquer im portancia  que  fosse, lhe p e r ­
tenc ia  de direito, abriu o enveloppe, 
m e t te u  o d inheiro  no bolso, atirou sobre 
a  m esa .  Começou a r rum ar  suas  m alas.

Ao escurecer,  s e n t ind o -se  um tanto 
cançado, sentou-se jun c to  a  m esa  ; tomou 
um charuto ,  cortou a ponta e, infiamman- 
do o euveloppe n a  luz da vela, accend eu  

charuto. Passados  a lguns  minutos, 
lem brando  que t in h a  de sah ir  cedo e jlor 
co nseguin te  não te r ia  tempo de ir ver  e 
se  desped ir  de seu bom tio, o pa d re  A n ­
tonio, tomou a p e n n a  e e s c r e v e u - l h e : 

«Meu querido tio.
«Rio de J an e iro ,  24.,  etc.
«Forçado a  de ix a r  inop inadam ente  es ta  

c idade,  por fa lta  de tempo e muito  á  meu 
pezar,  não poderei ir rece ber  sua benção 
e ju n ta m e n te  suas ordeus.

Ainda nao sei pa ra  onde m e a r r e m e s ­
sa o . 'ostino ; em qua lquer  pa rte  porem 
oudd m e  ache  não m e  esquecere i  de 
partic ipar á vmcê. ; e tam bém , na  cu l­
m inânc ia  das felicidades, ou no mais  pro­
fundo dos abysinos de m iserias ,  sem pre  
m e  lem brarei com gratidão  do am or e 
bondade com que m e tem  tratado, dos 
bous e sa lu tares  conselhos coin que tem 
am adurec ido m in h a  inexper iencia .

«Contando com a generos idade de seu 
m agnán im o  coração, espero que m e des­
cu lpará  por es ta  falta involuntaria. 

«Abençôe
«Seu infeliz sobrinho 

« C a r l o s  A z e v e d o . »
Dobrou a carta ,  m e tteu -a  n ’um en ve-  

loppe e sobescrip tou ao «Revmo. P ad re  
Antonio Fer re ira  de Souza.»

Depois continuou o trabalho in te r ro m ­
pido ; m as logo, se sentindo m ais  fatigado 
de espirito que  do corpo, sentou-se e, com 
a  fronte sobre a mão, pe rm aneceu  algum  
tempo m editativo .  Afinal exclam ou : «A 
sorte  ! . . .  como é vária  e caprichosa ! 
Quando ju lg u e i  tocar com os labios s e ­
dentes  a  taça  de ven tu ras  que dev iam  
m itiga r  a séde  de am or que  m e  ab raza  
a  a lm a, eis que m e  ap re se n ta  o ca lice de 
fel com que a m a rg u ra  a ex is ten c ia  dos 
desgraçados ! . . .  Oh ! como é  cynico, 
m entiroso  e sorriso da e sp e ra n ça—essa 
ch im era  tão seduc tora qíiã falsaria  ! . . .  
Tudo es tá  acabado ! ! . . . » Depois de um 
mom ento, olhando no relogio, diz : «Onze 
horas e c in coen ta  minutos, e,  á  m e ianou *  
t e . . . M a s . . .q u e  quere rá  ella m e  d i z e r ?  
Talvez ex ig ir ,  reh a v e r  seu ju ra m e n to  e 
devolver  os m eus p ro te s to s . . .  Mas não I 
suspendam os nosso ju izo .  Esperem os.»

C on tin u a ,

T IC -T A C
Quem quizer  um bom jan ta r ,  
R egado com fino vinho,
Deve ir  logo procurar  
O R es tau ran t  do Marinho.

Quem quizer  bem repousar*
Quer casado, que r  sosinho,
D eve ir  logo procurar 
O R es tau ran t  do M arinho.

Q uem  quizer  dorm ir  gostoso,
T e r  um beef  saboroso 
E beber do m elhor  v inho ;
Não ó preciso  cançar  :
— Deve ir  logo procurar  
O R es tau ran t  do Marinho.

Gil-Va i,

Autonomia Municipal
CONFEKEIVCIA  

Realisada na Cam ara M unicipal de 
S. Joào do R io C laro , em 2 0  de 
Agosto, a convite da Cam ara Mu­
nicipal, pelo dr. Domingos J a -  
guaribe, presidente do Centro  
Uniáo Municipal.

A  AUTONOMIA M UNICIPAL É O REMEDID CONTRA 
AS CRISES DA AGRICULTURA. E ’ PR EC ISO  MAIS 
PATRIOTISM O E MENOS POLITICAGEM . 0  MAL
d o  B r a s i l  p r o v é m  d a  p o l í t i c a  c o m o  p r o
FISSÃO E MEIO DE V IDA.

(C ontinuação  do n. 479)
AOS PHILOSOPHOS, que  a  guerra ,  

a peste, a  fome resu ltam  da  ía l ta  de h o ­
m ens  e não de erros do Creador, o g e r  
Supremo a  quem  devem os nossa e x i s te n ­
cia, que não es tabe leceu  leis ten d en te s  a 
em baraça r  os fins da creação do hom em .»

«AOS REFORMADORES, que a  n a tu re ­
za  traba lha  sem pre  len tam en te  e sem  b a ­
rulho, quando ella dese ja  que o hom em  
tire  proveito de sua acção e que o hom em  
deve fazer  o mesm o, e que um dos p r e ­
ceitos mais  sabios se contém  nestas  s i m ­
ples pa lavras  : FESTINA L E N T E ’».

«AOS HOMENS DE ESTADO, que o 
poder e a  responsab il idade m archam  de 
mãos dadas, que sua acção deve decidir ^  
g ran d e  questão :



A Cidade de YtU
«Se aquelles , cujos destinos foram pos­

tos em suas mãos, p rogred iram  no s3iitido 
de ser o hom em  o senhor da na tureza ,  ou 
ficam na condição de puro an im al,  tendo 
forma h u m a n a ; e que a  sua negligencia  
em ex erce r  d ignam en te  o poder que lhe 
foi confiado, é um  crime, por cujas con 
sequencias  elles terão de responder  p e ­
r a n te  os seus concidadãos e aquelle  de 
quem se  deriva o poder.»

AOS CHRISTAOS, que o dogm a f u n d a ­
m enta l  do chris tianismo e da  sciencia 
social é :

«Fazer  aos outros o que quere is  que 
se  vos faça.»

Senhores ! Estas  ve rdades  devem  ficar 
g ravadas  nos nossos espiritos.

P a ra  que aquellas  possam vir a ser  um 
p rogram m a, é preciso que se faça guerra  
aos directorios ce n traes  que são a v e rd a ­
de ira  Basti lha que priva  a  l iberdade de 
circular nos municipios feitos pa ra  ella.

Deste  modo aquillo que é o remedio, 
é pelo directorio cen tra l  transform ado em 
veneno 1

As influencias locaes desapparecem , o 
proprio p res iden te  é um a p reza  da politi - 
ca  e todo m echauism o que deve viver e 
crescer  á som bra da l iberdade, fica ao 
abrigo de um calor maléfico, que  fe rm e n ­
ta  os ge rm ens  das oligarchias,  anniquila  
a  l iberdade,  m a ta  as  esperanças  do povo 

I I
NECESSIDADE DA AUTONOMIA M U N IC IPA L. 0  

PA P E L  DOS POLÍTICOS DE PR O FISSÃ O .

S e n h o r e s : Depois destas  ve rdadeiras  
m ax im as  que resum em  ura estudo profun­
do dos deveres  dos liomeus, em  um paiz 
livre,  posso pergu n tar  :

0  Brasil republicano tem recebido dos 
Chefes de partido nos Estados a  influencia 
destas  suprem as leis da l ibe rdade h u m a ­
na ?

Não, mil vezes não. Os chefes querem  
a  centralisação e a o ligarchia, e quando 
o povo se  que ixa ,  ou quando a lgum  re p u ­
blicano ouza pedir  a  realisação das idéas  
d a  propaganda in te rrom pida  a  15 de N o ­
vembro, dizem : «mas tudo vae  bem , são 
os m onarch is tas  que querem  turvar  as 
ag uas  pa ra  pesca rem , v h  1 m as  somos 
nós os republicanos que  repe tim os  hoje 
as palavras do honrado dr. Campos Salles,  
q u e  poz a verdade na sua m ensagem , 
clam ando contra  a  politica sec ta r ia  e a 
f raude eleitoral 1

A ve rdade  é a  segu in te  : pa ra  muitos 
destes  hom ens que não t inham  posição, o 
gozo e a  posse facil em  que tem vivido a 
desfruc ta l-a s ,  fazem com que vejam que 
rea lm en te  n ada  h a  m elhor  do que  viver 
como elles vivein. 0  olhar re trospectivo  
ser ia  difficil, porque não se olha em geral 
p a ra  o abysm o.

E ste  paiz não póde jam ais  querer  voltar 
á  m onarchia  que o escravisou e que o 
centralisou nos moldes de um despotismo 
p a te rna l  e immoral.  São os politicos que 
não querem  a  au tonom ia m un ic ipa l ,  que 
in te rp re tam  as leis como vemos em São 
Pau lo ,  onde a  Constituição diz c la ra m en ­
te  no art. 66. «Fica abolido o jogo da 
lo te ria  no E s t a d o ;» m as os d epu tad o8 
en tendem  que es ta  l ingu agem  quer  d i ­
zer  o contrario , isso ó : fica perm it t ido  a 
ex tracção  das loterias  em quanto  houver 
quem  as exp lore  1

Ora, tendo sido o orador o au to r  deste  
artigo, é justo  que  lhe  faça a critica.

Do mesmo modo, outras  leis têm  sido 
in te rp re tadas  em m uitos E stados ,  para  
inutil isar  as incom patibil idades,  fazer com 
que os concursos s irv am  som en te  p a ra  a 
escolha daquelles  a quem  sa quer  nom ear.  
Os municipios estão ficando em logar de 
autonomos, como quer  a  lei, au tom atosj 
como convém  á  politica sectaria .

A o ligarchia  substi tu iu  em muitos E s t a ­
dos a  l iberdade. Desde Matto Grosso até 
o Am azonas a  exploração dos productos 
n a tu raes  dos E stados  e dos em pregos p ú ­
blicos, são as unicas preoccupações dos

que se constitu iram  árbitros das eleições 
feitas a bico de penua ,  ex c lu ind o-se  em 
m assa o ele itorado que tem  in d e p en d e u - 
cia e d e ix an d o -se  só nos alis tam entos  
os eleitores que os grupos governis tas  
querem. Nas occasiões suprem as, quando 
se vae reconhecer  o deputado, cresce a 
onda das iu iqu idades,  sendo sem pre  p r e ­
ferido aquelle  a  quem a  fraude ou o 
bico de pe n u a  designou. E ’ iuutil pedir  
a reforma eleitoral,  porque nenh u m a dará 
os resu ltados  que  tem feito a fortuna e 
o meiò de v ida  de tan ta  gen te  que se diz 
republicana .  U lt im am ente ,  a  contra gosto 
e só por ser  em nom e da bandeira  da 
autonom ia municipal,  t ive  de acce i ta r  a 
honra de ser  eleito pelo Ceará. Luctei 
contra  o governador e a hom bridade do 
heroico povo Cearense m e fez vencedor. 
Mas por um voto fui excluido na C am ara  
o que foi um a fortuna, porque assim eli - 
minado posso m erecer  a  vossa es tim a 
Foi preferido individuo que fôra j á  ex pu l .  
so da represen tação  nacional,  na  votação 
do povo cearense ,  como traidor a  R e p u ­
blica por 1 8 . e le itores  1 1 1

A centralisação tende sem pre  a réa l isa  r 
tudo quanio  os povo^ fracos não podem fa 
zer. E lla  é o fermento que leva  o povo a 
obedecer aos déspotas e a  supportar as 
oligarchias.

Quando a  revolução franceza deu os d i ­
reitos do hom em, os ricos e os déspotas 
princip iaram a  fazer hospitaes ,  ca saá 
pa ra  orphãos, e asylos pa ra  cr iar  creanças  
ab andonadas.

Com esta  força do capital elles p r e t e n ­
diam provar ao povo todas as  van tagens  
da centralisação p a ra  com a  l iberdade que 
em nada  perdia , ao modo de p ensa r  e 
ver d ’elles.

0  povo porém que não ju lg a  senão pelo 
que vê, reconheceu  que a  vir tude quu 
provém  desta  caridade é falsa, porque nos 
paizes livres a ass is tência  publica, a  edu 
cação, as  sociedades cooperativas,  são 
muito mais  uteis do que  a  centralisação 
que tira do povo pa ra  os poderosos e 
ricos a  missão do hom em  que ó fazer 
com qu e  cada um seja  o au tor  de sua 
propria fortuna.

As asseinblóas nacionaes,  filhas da c h a ­
pa, a  organ isação dos directorios, a d i s ­
ciplina partidaria ,  teem  sido a  causa 
principal do em baraço pa ra  se ch eg ar  á 
liberdade, de modo que as pa lavras  que 
se rvem  ao p rogram m a da liberdade, 
igualdade e fra ternidade, são apenas  uma 
exploração feita com as  seducções que 
estes  nom es produzem, visto que não se 
quer que  a  vida municipal seja en tregue 
ao povo, não se lhe dá o direito de votar 
l ivrem ente ,  não se  faz com que seja 
eleito senão o individuo que ó indicado 
pelo directorio, vindo assim a  ficarem 
aquellas  palavras occas, sem significa 
ção.

P a ra  os politicos convinha que não se 
désse a forma federa t iva  as cam aras  onde 
elles m andavam . Na Europa o povo e s ­
tava por dem ais  avassallado e por isso a 
reform a social tem  sido len ta .

C ontinua .

Noticiario
F e s t a  do Salto.— E ’ cora o maior  

prazer  que damos publicidade á segu in te  
ca r ta  :

«Illmo. Sr.  Redac tor  da Cidade de Y tá .
Vou rogar-lhe agasalho em  sua c o n ce i ­

tuada folha pa ra  as segu in tes  l inhas,  que  
serv irão  de satisfação a lab orio sa  p o p u ­
lação da Villa do Salto.

A ssum indo o com prom isso  de faxer a 
festa de nossa  padroeira  N. S. do Mont- 
S e r ra t ,  e no intuito de fazei a com o 
naaior b r i lhan tism o  qu e  me podessera 
fo rn ece r  os recu rsos  do logar,  convidei 
para au x i l ia r -m e  neste  ten tam en .  o sr. 
F ranc isco Corréa, conceituad íssim o n e ­

gociante  desta  villa, que  g en ti lm en te  
p res lou -se  a aux il iar  me.

Para levarm os a eíleito a festa con- 
fórme nosso desejo ,  conlrac taraos  com 
o sr. João Narciso, era a ttenção ao se rv i­
ço que  tem dispensado  a ig re ja ,  uma 
o rche s t ra  para  a festa, cujo preço não 
foi es tipulado, e nem  tão pouco garan-  
tio se a r ran ja r ia  ou não um a o rch es tra  
como queriam os  ; es tavam os a e sp e ra  de 
sua resposta ,  quando  indo ao E s tab e le c i­
m ento Industr ia l  dos srs .  P e re i ra  M endes  
& Comp. pedir  a esmola que  viesse r e ’ 
forçar  os nossos recu rsos ,  es te  Sr. g e n ­
til e cav a lhe iro sam en te  o ffe receu -n os ,  
por lem brança  m inha ,  uma o rc h e s t ra  
para tom ar parte  na festa, o qu e  a vinha 
realçar, e o que  da m elhor  vontade e 
mui reco n hec id am e n te  acceite i e ag ra d e ­
ci, sem que, nem por suspeita ,  me pas­
sasse pela m ente  que disto nascer ia  al 
gum  rescen t im en lo  politico, principal 
m en te  tra tan do-se  de fim religioso ; nu.s 
tendo-se suscitado algumas questõ es  e n ­
tre músicos, e q u e re n d o  o sr. João Nar- 
cizo im pôr  a sua o rch es tra ,  resolvi de 
accordo e na m e lh o r  ha rm o n ia  com o 
Revmo. Vigário, su sp en d e r  a festa, ou 
an tes  t ransfer i l-a  para  o dia I o de Outu 
bro p. fu turo  para ter  tempo de p ro cu ra r  
fóra do lugar os e lem ento s  n ecessá rio *  
para fes te ja r  com br i lhan tism o nossa Ex. 
celsa Pad ro e ira .

Aproveito a occasião para ag rad ece r  á 
todas as pessoas que tão b e nevo lam en te  
co ncorre ram  para  celebração da festa e 
pedir  lhes descu lpas pela forçada t r a n s .  
f e jen c ia  que  fui obrigado a fazer.

C rente  de que  os fieis devotos co n t i ­
nua rão  a co nco r re r  pa ra  o b r i lhan tism o 
da festa peço-lhes algum as p rend as  para 
os leilões que  se farão nos dom iugos que 
p rec ed erem  ao da festa.

Salto , 3 de S e te m b ro  de 1899.
D i o g o  A .  C o s t a . »

Fica mais um a vez provado que não 
somos nós os incendiários,  os p e tro le i­
ros ; que não vivemos de imposições e 
que temos subida razão para cu lpar  os 
nossos desatlectos por todas d eso rdens  
e cr im es aqui com m ettidos.

Club Lavou ra  e Coiumercio.— P or
falta de nu m ero  não se raalisou dom ingo  
passado a reun ião  de accionistas  que  para 
esse dia es tava  an n u n c iad a ,  sendo  hoje 
feita, na secção co m peten te ,  nova c o n ­
vocação para domingo prox im o .

Aggressão .— Continua a inda  o in ­
quéri to  sobre  a aggressão  de qu e  foi vi- 
ctima o dr. Octaviano Aguirre , p rom otor 
publico da com arca.

H onlem  foram Intimadas mais  algumas 
pessoas para e sc la rec im en to  do facto.

Oxalá que tudo seja  d e sco ber to  para  
que  muita gen te  se convença  de que  o 
prism a  politico  tam bem  possue  as sete 
cores e desfigura muito , tantos factos 
como indiv idual idades  por elle o b s e rv a ­
dos.»

Secção Livre
C lub Lavou ra  e Cominercio

ASSEMBLÉIA GERAL
2a convocação

Em nom e da Direc toria, convido aos 
srs .  accionistas  do Club Lavoura e Com- 
m ercio  para um a reunião  dom ingo, ao 
meio dia no edifício da sociedade para o 
fim de pres tação de conta3, e outras  m e­
didas de in te re sse  social.

Ytú, 5 de S e te m b ro  de 1899.
José L e i t e  P l n h e i r o .

Annuncios
Burro fugido

Da fazenda P a lm ita l, p ropr ied ade  do 
sr. Joaqu im  de Almeida Mattos, fugiu 
um burro  pangaré ,  ura pouco velho mas 
gordo, pellado nos lados da garganta ,  
cora s ignaes de a rre ios  de carroça ,  e 
com um loub inho  em baixo do queixo.

Quem d e r  notícias certas  ou en lregal-o  
áo seu p roprie tá r io  Luiz Antonelli ,  r e s i ­
d en te  na m esm a fazenda, r e c e b e rá .  . . .  
50$000 de gratificação.

Attenção
0  abaixo assignado tem para vender 

para qu em  gosta do que  é bom :
S u p er io r  Vinho Moscatel, do

Porto, g a r r a fa .............................  5$000
A especial  Geropiga superio r ,

do Porto ,  g a r r a f a ...................  3$500
0  bom azeite de Oliveira, litro 4$000
0  bom Vinagre de Lisboa, ga r ­

rafa .  .......................................  $500
O bom Vinho Virgem do P o r ­

to, g a r r a f a .................................  1$200
A ce rv e ja  Antarctica, g a rra fa .  1$200
Alpiste de Lisboa, kilo 800 rs.

a r r o b a ............................................ 11$000
Nestes  preços  não estão inc luídas as 

garrafas.
Tam bem  ven d e-se  v inho em décimos 

ou quin tos .
João Lourçnço dos Santos

Rua do Commercio N . 48

F u m o  especia l
Frank lin  Basilio rece b eu  um a pe quena 

partida de fumo especial  p a ra  cigarros,  
e vende por preços commodos.

G R A N D E
OFFICINA DE MÁRMORE
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS FEITASPedro Vida] & Comp.
1 6 5 ,  R u a  da C o n s o la ç ã o  n. 1 6 5

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Pedro Vidal execu­

tando algumas obras no cemiterio municipal, acceita 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas « 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l fim pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
HOTEL DO BRAZ, onde tambem podem ser vistos os de­
senhos.
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A ’ L O J A  D O  V E A D O ,  rúa do C o m m e r c io - 1 1 5 ,  a ca b a  de  
c h e g a r  u m  g ra n d e  e variado s o r t im e n to  de fa z e n d a s  f inas  e as 
m ais  m o d e rn a s  para H o m e m  e S e n h o ra ,  g u a rd a s -c h u v a  de t o ­
das as q u a l id a d es  para  H o m e m ,  S e n h o ra  e C r e a n ç a ,  por preços  
baratíssim os.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e de côres; tudo do ultimo gosto e supe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA­CAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competencia.
Venham  ver a NO V ID A D E , que com certeza po­

derão comprar m uito com pouco dinlreiro.
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V I C E N T E  M A U R X N O .

FAZENDAS, ARMARINHO, ROÜPAS-FEITAS E CALÇADOS NA CONHECIDA

SOVA LOJA MIÍATUM
N. 24- RUA DA QUITANDA N. 2A

A n ton io  Augusto d ’A lm e ida , p ro p r ie tá r io  da NOVA LOJA BARATEIRA, á ru a  da Q u itanda  24, que rendo  m u d a r  
de ra m o  de negocio resolveu fazer breve e ge ra l l iqu id açã o  das fazendas existentes em seu e s ta b e le c im e n to ; 
convida p o is a  todos os seus am igos e freguezes p a ra  v ire m  à sua casa m u n ire m -s e  de fazendas novas e bonitas, 
p o r  preços que p ro p o s ita l m ente  deixa de m e n c io n a r  p a ra  ce r t i f ica rem -se  de que, co n tra  o costum e gera l, não é pa- 
nacêa o presente  ann un c io , mas s im  um  verdade iro  q ue im a  do g ra n d e  e var iado  s o r t im e n to  de fazendas de todas  
as qua lidades e pa ra  todas as idades e sexos.

Esperando m erecer a confiança e protecção que até aqui lhe tem sido dispensadas por toda a população ytuana continúa â disposição dos amigos e freguezes que devem aproveitar a op- portunidade de fazerem grandes 9 reaes pechinchas.
O u tro s im ,  se  a lg u e m  p re ten d e r  c o n t in u a r  c o m  o m e s m o  r a m o  de  n e g o c io ,  dà  p r e fe r e n c ia  p a ra  u m  s ó  c o m p r a d o r  fa zen d o  g r a n d e s  v a n ta g e n s .

/*0 IflH'IIMI NOVA LOJA BARATEIRA
2 4 , R U A  D A  Q U IT A N D A , 24

o m t m i



A Cidatíe de Yin

U O J Ü
A ’ S E U S  AMIGOS E FR EG U ESES

Os proprietários da LO JA DO VA- 
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para ñas principaes 
casas do II i o de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

F A Z E N D A S ,  RO UPAS,

ETC., ETC.

FBEÇ0S BARATISIMOS
que nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre- guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia â Loja do Valente, onde comprarão ^MUITA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO !!

©m viagem grande, chic e varia- 
dissimo Sortimente.

PREÇOS BARATÍSSIMOS
FERREIRA DIAS & COMP.


